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Pontos de partida
■ A Educação de Jovens e Adultos é um campo educativo com recorte de classe, raça-etnia, gênero e sexualidade,

geracional, regional, etc.

■ No Brasil e em grande parte da América Latina e do Caribe a EJA (escolarização) é fruto de sociedades profundamente
desiguais (econômico, social, étnico-racial, de gênero, etc.)

■ Segundo Joana Passos (2012) “As desigualdades acumuladas na experiência social da população negra, nos processos
de escolarização, têm sido denunciadas há muitos anos pelo movimento social negro, por estudiosos das relações
raciais e, mais recentemente, também pelas análises no âmbito de órgãos governamentais no Brasil”.

■ Indicadores: anos de estudo, reprovação, evasão, distorção idade série, currículo escolar desenvolvido, desempenho
dos estudantes, relação professor-aluno, qualidade do equipamento escolar e sua localização, entre outros, têm sido
divulgados nos últimos anos mostrando as disparidades entre brancos e negros no acesso, permanência e conclusão
dos percursos escolares. (Passos, 2012)

■ Nilma Lino Gomes nos pergunta “os estudos no campo da EJA consideram a raça categoria de análise relevante? E
ressalta, que precisam considerar pela forte presença na EJA e nas condições de vulnerabilidade social.

■ Processo de fechamento de salas de aula e de escolas de EJA em praticamente todas as regiões do país. Em 2022, o
município de Salvador fechou 42 escolas de EJA.

■ Ausência de estratégias efetivas de enfrentamento do processo de recuo na oferta de EJA, da garantia de acesso e
permanência na escola.

■ As tentativas de esvaziamento do currículo, barateamento da oferta de EJA - Diretrizes Operacionais para a Educação
de Jovens e Adultos - RESOLUÇÃO No. 01/2021 DE 25 DE MAIO DE 2021; Alinhamento ao PNA e BNCC;

■ Demanda de uma política efetiva e ampla de formação inicial e continuada para a docência na EJA. As Universidades e
seus cursos de Licenciatura precisam se comprometer com a formação inicial para a docência na EJA.























“Para a concepção crítica, o analfabetismo nem é uma ‘chaga’, nem uma ‘erva 

daninha’ a ser erradicada, nem tampouco uma enfermidade, mas uma das 

expressões concretas de uma realidade social injusta. Não é um problema 

estritamente linguístico nem exclusivamente pedagógico, metodológico, mas 

político, como a alfabetização por meio da qual se pretende superá-lo. Proclamar 

sua neutralidade, ingênua ou astutamente, não afeta em nada a sua politicidade

intrínseca” Paulo Freire (Ação cultural para a liberdade, 2011, p.19)
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